
APESAR DE o etanol de c ana-de- 
açúcar já constituir um importante 

componente da matriz energética brasi-
leira, ainda se observa muito ceticismo 
em relação ao p otencial desse biocom-
bustível em outras partes do mundo. A 
menos de um mês da decisão de renovar 
ou não a t arifa incidente sobre o etanol 
brasileiro que adentra nos EUA, surgem 
vários questionamentos sobre a superio-
ridade desse combustível frente às novas 
opções que despontam no mer cado. E, 
ao contrario do que a maioria dos brasi-
leiros pensa, a opção do etanol de cana-
de-açúcar não é tão óbvia aos olhos dos 
policy makers dos EUA e da Europa. Ma-
téria especial da r evista Th e Economist 
publicada na edição de 28 de o utubro  
analisa as di versas alternativas ao et a-
nol de primeira geração, muitas delas, 
inclusive, utilizando a ca na-de-açúcar. 
A seguir, serão discutidos os principais 
elementos que podem afetar as tra jetó-
rias tecnológicas e políticas para adoção 
de biocombustíveis no futuro. 

Até o p resente momento, a gra nde 
maioria das exp eriências de biocombus-
tíveis se apoiou em subsídios e outros me-
canismos governamentais de incen tivos. 
O argumento em fa vor dos p rogramas 
estatais está geralmente baseado em ques-
tões ligadas à segurança energética, redu-
ção de emiss ões de ga ses causadores do 
efeito estufa (GEEs) e ao desenvolvimen-
to rural. Em alguns países, como os EUA, 
a questão do des envolvimento rural e a 
da segurança energética parecem sobre-
por-se, substancialmente, ao a rgumento 
ambiental. Apesar do importante incen-
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tivo que programas governamentais têm 
criado para introdução dos b iocombus-
tíveis na matriz energética de vários paí-
ses, principalmente por meio da mist ura 
obrigatória de certo percentual à gasolina, 
fi ca claro que a expansão da bioenergia é 
ainda muito restrita, graças à inefi ciência 
econômica da grande maioria das opções 
disponíveis (a experiência brasileira com 
o etanol é uma ex ceção). Neste sentido, 
um modelo de neg ócios que favoreça a 
inovação tecnológica é fundamental para 
que os biocombustíveis  possam dar uma 
real contribuição ao planeta. 

Novos biocombustíveis desenvolvidos 
nos últimos anos se apoiam nesse novo 
modelo de neg ócio. Diversas empresas, 
a grande maioria localizada na C alifór-
nia, vêm atraindo capital de investidores 
com promessa de des envolver tecno-
logias para produção de combustíveis 
mais efi cientes (maior teor energético e 
menos corrosividade) e que não exigem 
adaptações nos motores a gasolina e die-
sel já utilizados (drop-in fuels). Além de 
estas tecnologias ainda estarem distan-
tes dos custos necessários para sobrevi-
verem sem incentivos, também restam 
várias dúvidas sobre as matérias-primas 
que serão utilizadas para sua produção. 
E, no curto prazo, a cana-de-açúcar sur-
ge como a opção mais viável.

Dentre as empresas que despontam nes-
se mercado, duas já fi rmaram parcerias 
com grupos brasileiros de forma a utilizar 
a cana-de-açúcar no p rocesso de p rodu-
ção de biocombustíveis drop-in. A Code-
xis, empresa da C alifórnia especializada 
na produção de enzimas pa ra conversão 
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química, fi rmou parceria com a Shell e a 
Cosan para construção de usina piloto 
com capacidade de produção de 400 mi-
lhões de litros de combustível por ano. 
Nessa operação, Shell e Cosan entram com 
os recursos fi nanceiros, açúcar e reagentes 
para que as enzimas e bac térias produzi-
das pela Codexis possam fazer a conversão 
em combustível. No mesmo ca minho, a 
também californiana Amyris, que atua no 
ramo de biologia sintética, fechou parceria 
com o grupo Santelisa Vale que fornecerá 
matéria-prima, além de permitir a adapta-
ção de algumas usinas pa ra utilização da 
nova tecnologia. Em comum, as duas em-
presas têm parte de s eu capital em p osse 
de grandes grupos petrolíferos – a Codexis 
tem 16,4% de seu capital nas mãos da ho-
landesa Shell, e a Amyris tem 17% de suas 
participações em posse da francesa Total. 

Outra tecnologia que vem chamando 
atenção, principalmente nos EU A, é o 
butanol. Esse biocombustível tem qua-
tro moléculas de carbono (o etanol tem 
duas), apresentando maior potencial 
energético, além de ba ixa corrosividade. 
Já se observa interesse de grupos em pro-
duzir butanol a partir da cana-de-açúcar 
no Brasil. No entanto, ainda restam mui-
tas dúvidas quanto ao processo de produ-
ção do butanol em termos energéticos e 
de impacto ambiental. 

Apesar de m uito promissores, a via bili-
dade econômica desses projetos ainda não 
convence. As patentes e o sigilo em t orno 
desses processos difi cultam a a nálise dos 
custos. Além disso, a viabilidade da maio-
ria desses processos depende do custo da 
matéria-prima. Os preços do aç úcar têm 

impacto direto sobre os custos de produção 
de boa parte desses novos biocombustíveis. 
Como se sabe, o preço do açúcar já é afeta-
do por um grande número de variáveis que 
podem se tornar ainda maiores a depender 
do impacto que essa nova demanda teria no 
mercado internacional nos próximos anos. 
E mesmo com os preços atuais do açúcar,  
os resultados fi nanceiros dessas empresas 
não são muito animadores. Novas tecno-
logias que permitem a extração de açúcar 
a partir da matéria celulósica poderiam re-
solver este problema, porém, essa tecnolo-
gia ainda está em fase experimental. O que 
chama atenção é q ue, mesmo co m esses 
resultados incertos, essas tecnologias vêm 
atraindo volumes consideráveis de ca pital 
oriundo de empresas com know-how no se-
tor energético, notadamente as petrolíferas. 
O posicionamento estratégico desses atores 
sugere que a en trada desses produtos no 
mercado não está tão distante. 

A forma como essas possíveis trajetó-
rias tecnológicas afetariam o futuro do 
etanol e do B rasil no mercado interna-
cional de bioenergia é ainda incerta. Do 
ponto de vista da matéria-prima, o País 
continua apresentando grande vanta-

gem, mesmo pa ra produção de co m-
bustíveis mais avançados. Por outro 
lado, em termos de tecnologia, o Brasil 
parece não aco mpanhar o des envolvi-
mento desses novos processos. As em-
presas acima mencio nadas, apesar de 
buscarem parcerias para atuar no Brasil 
e utilizarem a cana-de-açúcar, têm sede 
no exterior, além de pa tentearem suas 
tecnologias lá. D essa forma, o B rasil  
não auferirá os ganhos obtidos e pode, 
inclusive, ter de pagar para utilizar tais 
processos com sua própria cana. Nesse 
caso, o Brasil, mais uma vez, se torna-
ria um exportador de commodities com 
baixo valor agregado, o que, com certe-
za, não está nos planos dos entusiastas 
da bioenergia brasileira. Ao que tudo 
indica, o P aís precisará investir muito 
mais no desenvolvimento de novas tec-
nologias se não quiser perder a diantei-
ra que adquiriu ao longo dos mais de 30 
anos de Proálcool.
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